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O crescimento da taxa de eficiência reprodutiva de ovinos é imprescindível para o avanço da 

produtividade do rebanho, e para isso, busca-se protocolos de sincronização que associam 

praticidade na execução, redução de custos e taxa de sucesso. A progesterona (P₄) injetável vem 

sendo estudada como alternativa no protocolo de indução e sincronização em ovelhas por ser 

um método de menor custo quando comparado ao implante vaginal, dado que o implante custa 

em média 20 vezes mais que o preço da P₄ injetável. Objetivou-se realizar uma revisão de 

literatura acerca dos efeitos do uso da P₄ injetável em protocolo de sincronização de estro em 

ovinos no Brasil, a partir de pesquisas nas bases de dados do Google Acadêmico, PubMed e 

Science Direct usando os descritores em português e inglês “Progesterona injetável”, 

“Sincronização” e “Reprodução”, e dentre os primeiros 100 artigos foram selecionados os 

trabalhos mais específicos relacionados a espécie ovina, dos quais foram escolhidos um total 

de 15 artigos para a elaboração desta revisão. A P₄ é peça chave nos protocolos de indução e 

sincronização de estro em ovinos, fundamental para o funcionamento adequado do ciclo 

reprodutivo da fêmea. A aplicação injetável tem como vantagens a redução do tempo gasto com 

a mão de obra, menos transtornos que os implantes intravaginais e subcutâneos, redução do 

descarte de resíduos hormonais e plásticos advindos dos dispositivos intravaginais, o que 

contribui para um manejo reprodutivo mais sustentável. A desvantagem consiste na baixa taxa 

de biodisponibilidade, podendo necessitar de repetição do protocolo. Os estudos indicam que o 

método injetável ainda não é tão satisfatório no protocolo de indução e sincronização em ovinos, 

se mostrando inferior quanto aos resultados de manifestação de estro, taxa de concepção e taxa 

de prenhez. As doses utilizadas em experimentos descritos na literatura (15 a 30 mg) não 

demonstraram resultados significativos na eficiência no aumento da performance reprodutiva 

de ovelhas durante a estação de monta. Experimentos utilizando doses mais altas (75 mg) de P₄ 

injetável associadas à gonadotrofina coriônica equina foram capazes de induzir ovulação em 

alguns casos, porém, inibiu a manifestação de estro. Outros estudos apontam que a associação 

de P₄ injetável a outros protocolos hormonais, a exemplo da gonadotrofina coriônica humana, 

pode potencializar a eficiência na indução e sincronização do estro. A associação com hormônio 

liberador de gonadotrofinas também tem se mostrado como uma alternativa com possível taxa 

de sucesso. Do mesmo modo, a aplicação de um curto protocolo utilizando duas doses de P₄ 

injetável pode ter eficácia em promover a sincronização do estro, além de encurtar o intervalo 

entre partos e elevar a produtividade de ovelhas tropicais. Conclui-se que o uso da P₄ injetável 

ainda não é bem elucidado em ovinos, sendo necessário a realização de mais estudos referentes 

a aplicabilidade e seus efeitos na espécie. É importante compreender os fatores intrínsecos e 

extrínsecos que podem estar associados à taxa de sucesso, buscando aperfeiçoar a técnica para 

suprir a demanda produtiva na ovinocultura combinada às técnicas de reprodução de fácil 

execução, eficientes, acessíveis e com menor impacto ambiental. 
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